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Rennan Caetano da Silva

'José 
Nonato nasceu em Caúotiúo no dia 24 de juúo de 1886, Ainda jovem aeompaúado da mãe viúva,

Dona Joana do irmão Manosl, e das irmãr Isabol, Fraucirca e Câotânâ, escolhera$ pera a gtra nova morada o povoado de OIho

D'água dos Pomhos, de ondejamais dsixou de morar.

Solteiro conhaiu núpcias com 01ívia ôlind* de tradicioml fomília lscal, tsndo com ela os soguintos filhos:

Djauma, Abdo4 Agenot, Aurino e lúârcio, Na sua pequena comunidsdc era tido na conta de conselheiro, a quem muitos

recorrirm em busca de orientação ou quando neeegsitavam de ajuda. Exerceu a Homeofatia prática em que aofl§i§t6 Íto

tratamento de possoas enfermas fora dos padrões da medicina tradicional, utilizando'ce para isso medicamentos de origem

natural.

Porsuiu em Olho D'água um bom abastecido Armazém de secos e molhadoe onde tudo era oferocido dosde

querosone, passando por gêneros alimentícios de primoira nçcçssidade. Até calçados e chapéus. Negociava com o§ poquetro§

agricultores da tegião, compraado produto do suas safras, confiando-lhos os mantimeltos do eeu empório, dando-se o acorto ds

contas apenas no ato ía elrtraga pelos proprietários da lavoura então colhidos'

Em 12 de Junho de 1940, perdeu a esposa, Dona Oliüa vítima de coÍlpücações pôs parto. Pouco ternpo depois

easa-se com A Sra. Filomena (de apelido Filô) pertencente à família da localidade. Em 1948, é procurado por B. Antônro

Dourado com a finalidade de candidatar-se ao cargo de prefoito do ent?íojovem município de Lajedo. José Nonato foi candidato

polo antigo PSD (Partido Social Democrá1ico), tendo como opositor o Sr. Francisco Cordoiro Magalhães, o conhecido (Chico

brás), na antiga União Dernocrática Nacional (UDN), descendente dos fimdadores da cidade de Lajedo' Em eleiçõos realizadas

em 08 de maio de 1949, José Nonato vence o seu adversário pêlâ difeÍença de 204 votos, tomando-se o teÍceiÍo prefeito e

primeiro eleito por votos populares da história de Lajedo. Sucedendo o Sr. Guilhemino Virgulino Sobral e o Sr. Adalbçrto de

Castro Barreto, que ficou a cargo dos destinos administrativos por apenas 17 dias, de 19 de maio de 1949 a 05 dejurúo de 1949.

A a<lministração de José Nonato iniciou apenfls em 05 de jurúo de 1949, e estendeu-se ate, 19 de maio de

1953. A sua gestão é considerada positiva diante da época de escassez nas rendas provenientes da arrecadação de impostos, onde

mesmo assim conseguiu superar obsláculos, e realizou irúmeras obras, eotre as quais dortacam-se: o calçamento da AV' Santo

Antônio, o antigo Açude do Mission{rio, onde era localizado nos Caldeirões, ontÍegou a Matemidade Pública, onde atualmente

ffrsontÍa-se o Hospit4l Público Maria da Peúa Dourado e organização da primeira escola em Olho D'água dos Pombos.

Ao término do seu mandato, volta a dedicar-se inteiramEnte ás suas ocupações habituais: a liderança do povoado e a sua

mercearia de dores homeopatas. Faleceu no dia 23 de abdl de 1968, com 82 anog" deixando üúva a Sra. Filomena (Filó), e mais

cinco filhos.



No ioício de 2013, ojovem Jadson de Almeida §ilva, recun-formado em História, mm desemprégado no per{odo, apÍoveitÔu Ô tempo

ocioso para reunir algm âsrigos com o objetivo de criar um grupo de estudos para discutir sobre a história iocal e êscrfler textos sobre

{$ig!&lil[,:{ugestão de Jadson em analisar a história local íoi motivada Pela suâ pesquisâ Pârâ a

"O Crescimento da cidade de Lajedo e suas contradições na conêmporarlêidade"

i3. Na oportunidade, 5 pessoas stivêrm prffiÍúes: Moura Klebmon dm Sutos, Ivaldo Isa{os

e Jadson de Almeida. No mcoúro, foi apre*ntada a ideia de criação do grupo de estudos sobre

possibilidade de fimdação de ma Associação de Profesmra de História;

66 g§:g37+$,1S.,ààií'6 poror* presentes, a ideia sobre a formagão de uma associaçâo de professorm fôi b§tmte discutida e acabou

tgÜv.düáda, pois a maioria dos memkos achou que um grupo apenas eom professores de História {icaria muito mgessado' o que

poderia rezultar no âfstamênto de muitas p*som que amam a historia de Lajedo.

Em 10 de maro de 20i3, com a participação de um professor rie Geografia" Julio Cmar Félix e uma mtrsta local, Adeila Santos, a ideia de

abrir o grupo para todos gs que amm Lajedo foi bastante discutida e írcou combinado que â proposta do gnpo de mtudo naquele

*o-"nÀ seria substitlida'pala criação de um Institúo Histónco, Geográíco e Cultural de Lajedo No mesmo dia 10 de maio de 2013,

foram deÍinidas algumâs metas pua o lnstituto. c0mo a elaboração de um Estatuto e filiação dos membros. Nos mee seguintes do âno de

2013, o grupo trabalhou na elaboração, dismssão e aprovação do Estâtutô, mâs sempÍe fietendo corutmts debates sobre diversos temas

da hisLória local.

por não d.ispor de uma sede própria, m reuniôes do IHGCL acontecerâm em diferentes lugares nos dois primeirm anos. Em ?013, todos os

encontrôs foram realizados na Escola Estaduâl Deô1mda Amaral. Já em 2014 as reuniões pa§salãn â acontecff na Escola Estadual

Jomalista Manuel Amaral. Vale rssaltar que uma reuniâo cbegou a âcontêffir na calçada da sorveteria Pinguirq culô



uma r§vist§ dê cârátÊÍ
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objetivo guardar o acarvo

Do aatemãô, gostaríamos de informar que o IHGCL, a partir deste ano, terá um espaço para o firncionamento de §ua tão §Óhhad§ sÔde e a

realização das nmsas rsuniões. O local que comsçêrômo§ a organizar nos próXimos dias Íica looalizado no Bairro do Socorro' mais

presismente na casa onde morou o primeiro prefeito do nosso município, o senhor Guilhermrno Vilgulino de Sobral E§sa conquistâ

dêvê-sê 4ô incondiciorral âpoio do seúor Luiz Vilaça que após disponibilizx o êspâço do Café Cultwal para as reuniõcs' agora

dispoaibiliza também um espaço ne casa que cuida cam trnto zeio 
" 

c".iúo p*a gUrdar o fuAro acsvo do IHCTCL 0 Instítuto Cultual

LêjêdêÍrsÊ tem Õuito s egradÊceÍ a tuiz por tudo o que vem fazendo pra preservr a mmória do nffiso muâiçipiÔ Além disso' o ilÍGCL

represenlou a Dossa cidade no Encmtro 5,"t ara a" t *tit tos Históiicos àe Pernambucq realizedo entre os diâ§ 05 e 07 de mdço destê

ano na cidade do Reeife.

Confira abaixo nossos planos para 201 8:

;' publicaçào de um boletim bimestral contrndo pequenm textos que irão abordm divereos temas da hisória local;

F Realizção da III mes-redonda no mês de maio ê da noits de homenagens a diversos lajedense que tênto conkibuíram e

contribuem pra a nossa cidade;

F Inauguração dâ sêdê do Instiarto;

) Lmçamento da revista "Tempo e Espaço: Lajedo sob novos olhares";

> Co-mpilação de documento§ paÍa a estrutuação do acervÔ dÔ Imtihlto'

Os objetivos de nosso trabalho sâo:

}Estimulrareflexãosobreaimportânciadecoúecerepreseruarahrstórialocall
}RealizarpesquismutilizandocriterioscientíficosparacompreerrderqrestõesClopresente;
F Montar m acetro quÊ co$eúâ as mais variadas fontes historicas pua facilitar o conhecimento às novâs g6ra§õs dê

magnífrca e encantadora trajetória do nosso munícipio e a produção de pesquisar por Parte dê estudênt€§ e demais pssoss que

desejem scrwer histónm sobre Lajedo;

}' Produzir têxtôs qr" 
"n"ulr"ç** " "ontribuigão 

de divers* pesmas p§â a construção da nossa cidade' mostrmdo que a

história é feita por todo§ e não apênôs pelas grandes personalidades ligadas a políúca;

5, Homenôgear psssôas quê 
"ontriioir.* 

ia.a ttlstorir do município âtrôvés da Ehtregâ ds comendas e certificados;

)} Despe.tarum senti*errto de idenltdade nos lajedenses pera com e sue terra atr&vés do coúecimnlo de suas raíees'

coúeça o trabalho do Institulo Histórico, GeogáÍico e cúr.nal de L*jedo, seja um filiado e *jude a preservar a história da nossa

amada cidade. Até a nossa pr6xima edição. Forrc abraçol
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